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Alimentação para animais custa mais
75% na Europa que nos Estados Unidos

Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

Os produtores de carne da Europa
chegam a gastar mais 75% que os
seus concorrentes americanos, bra-
sileiros ou argentinos para alimen-
tarosseusanimaiscomraçõesequi-
valentes.Diferença que,no caso es-
pecíficoportuguês,podemesmoser
maiselevada,segundodizopróprio
sector. Esta diferença no custo das
rações,dizumestudointernacional,
estáa“matar” aproduçãodecarne
comunitária edeve-seaosaltospre-
ços dos cereais na Europa.

Olhandoparaosnúmerospubli-
cadospelaAssociaçãoEspanholade
Produtores de Carne (Asoprovac)
conclui-se que um europeu que
compreumatoneladaderaçãopara
porcos pagará 260 euros, ao passo
queumseuconcorrentenorte-ame-
ricano ou brasileiro pagará menos
90 euros (ver ao lado). Já no caso
dosbovinos,adiferençaéde250eu-
ros para 143 euros e nas aves de
299,7 euros para 191,68 euros.

Considerandooíndicedeconver-
são (quilos de ração precisos para
“criar”um quilo de carne), o estu-
docalculaem346,8eurosadiferen-
ça entre criar uma tonelada de por-
conaUE ounosEUAsendoqueno
caso das vacas o custo final com a
alimentaçãoparaobterumatonela-
da de carne é quase mil euros supe-
rior na UE.“Uma situação dramá-
tica” que, traduzida em custo por
animal aponta que na UE gasta-se
mais 27euros para criar um porco,
295 euros para criar uma vaca e
mais 0,52 euros por frango. Só em
Portugal, são abatidos por semana
86milporcos,oitomilbovinose3,5
milhões de aves.

Este levantamento mundial de
preços de rações, a que o Jornal de
Negócios teve acesso, peca porém

no caso português. Segundo Jaime
Piçarra, da Associação Portuguesa
dos Industriais de Alimentos Com-
postos para Animais (IACA), em
Portugalocasoémaisgravedoque
aquilo que apontam os preços mé-
dioseuropeus.“Adimensãodonos-
somercado,ascondiçõesportuárias,
o facto de não usarmos sorgo [ce-
real dos mais importantes] e de ter-
mosmenosproduçãodecevadaque
a Europa”são agravantes especifi-
casnospreçospagospelosproduto-
res nacionais,diz o responsável.

OGM baixariam preços dos
cereais em 40 euros/ tonelada
Asrazõesparaadiferençadepreços
são simples de explicar, segundo o
relatório.Semacessoacereaisgene-
ticamente modificados (OGM) e
comumacadavezmaiorfatiadedi-
cadaabiocombustíveis,opreçodos
cereais na UE “explodiu” – como
exemplo veja-se a soja, cuja produ-
ção mundial sem OGM é cada vez
mais diminuta e logo cada vez mais
cara –,sendo ainda de notarque na
UE afarinhadecarne–utilizadanas
raçõesemtodoomundo–continua
proibida, por causa da brucelose,
doença ainda não erradicada.

“Se a política da UE sobre
transgénicosestivesseharmonizada
com a de outros países, os cereais
custariammenos40eurosportone-
lada na UE” aponta o estudo da
Asoprovac.“O problemaéestrutu-
ral” sintetiza o responsável portu-
guês da IACA ouvido pelo JdN.

Como conclusão, o autor do es-
tudo ironiza com o facto“das polí-
ticas da UE sobre os OGM e bem-
estar animal (...) conformam um
modelo (...) queemteoriadevepro-
tegeroconsumidor” masquenofi-
nal do dia entrega“o abastecimen-
to de carne países terceiros que re-
negam a política comunitária”.

Biocombustíveis e zelo na utilização
dos transgénicos aumentaram
custo das rações. Em Portugal
as diferenças são ainda mais altas

PREÇO DE UMA TONELADA DE RAÇÃO NOS EUA E UE

A Associação Portuguesa dos Industriais de Alimentos Compostos para
Animais(Iaca) trabalharegularmentecom umaamostrade22 empresas

responsáveis por cerca de 85% da produção nacional. Este é ainda um sector
dispersoestimando-seaexistênciade90empresasnototal,aindaquealgumas
possamjánãoestaremactividade.JaimePiçarra,secretário-geraldaIaca,apon-
taem mil milhões de euros o volume de negócios anual daindústriaem Portu-
gal que importa 80% da matéria prima para rações. A produção de alimentos
compostosem Portugal, face àUE, estánumasituação delicadapois, além dos
constrangimentos ao nível dos OGM, tem pouca produção de cevada, beterra-
ba e sorgo, algo que aumenta o custo da ração. De forma genérica, uma ração
paraporcopodesercompostapormilho(40%),sorgo(30%),girassol(4%),soja
(18%), além de outroscomponentesem quantidade inferiora1% do total. FPC

Indústria das rações movimenta
mil milhões de euros em Portugal


